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1 - ENQUADRAMENTO 

 

O presente relatório de atividades do Centro de Educa­«o Especial do Concelho de Rio Maior ñO 

Ninhoò, referente ao ano de 2014, pretende dar a conhecer, de forma sucinta, as atividades 

desenvolvidas no âmbito da normal atividade do CEEONINHO programadas no Plano Anual de 

Atividades para o ano de 2014, constituindo-se como um documento de análise e de avaliação do 

que fora programado. 

O ano de 2014 ficará marcado na história do CEEONINHO como sendo o ano em que se deu 

início ao funcionamento da nova resposta em Lar Residencial. Após os desafios colocados na 

construção do edifício, surgiram novos desafios, novas realidades de funcionamento às quais o 

CEEONINHO tentou dar a melhor resposta. As alterações às dinâmicas de funcionamento foram 

profundas, passando a instituição a desenvolver atividade de forma permanente e ininterrupta, 

colocando novos constrangimentos ao nível da gestão dos recursos humanos e materiais. 

Também o Centro de Atividades Ocupacionais passou a poder usufruir de novas instalações, mais 

adaptadas e equipadas para um apoio de excelência à população assistida. 

O aumento do número de utentes apoiados foi também uma realidade, passando a ser apoiados 

em regime de semi-internato e internado um total de 41 utentes. Já em apoio externo (escolas) 

foram apoiados 183 crianças com necessidades educativas especiais através do CRI- Centro de 

Recursos para a Inclusão. 

Na área social o CEEONINHO reforçou a sua intervenção, assim neste setor foram apoiados 4950 

beneficiários através do projeto CLDS+ (Contrato Local de Desenvolvimento Social+), espaço 3E, 

nas áreas do emprego formação e qualificação, intervenção familiar e parental e na área da 

implementação de atividades dinamizadoras da comunidade e instituições. No âmbito deste 

projeto foram ainda criados um gabinete de apoio às famílias e pessoa com deficiência, uma loja 

social (espaço é solidário) e ainda a dinamização do Rio Maior Voluntário. 

A entrada em funcionamento do Lar Residencial veio realçar a importância de ser reforçada a 

dinamização de atividades fora do contexto institucional, evitando desta forma problemas 

comportamentais e relacionais diretamente relacionados com o fator institucionalização. Neste 

sentido, o CEEONINHO iniciou em 2014 um esforço de investimento na requalificação do espaço 

sede da instituição, de modo a capacitar este espaço das necessárias condições para desenvolver 

uma intervenção complementar à que já existe para a população apoiada.  

Com o precioso contributo de todos aqueles que com o CEEONINHO colaboram foi possível 

concretizar com sucesso 91,1% do plano de atividades de 2014 e ultrapassar todos os desafios 

colocados no decorrer do ano. 
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2 ï PRINCÍPIOS DE AÇÃO E POLÍTICAS DA ORGANIZAÇÃO 

 

2.1. Missão 

O CEEONINHO existe para promover a habilitação e capacitação de pessoas com deficiência ou 

incapacidade, através de práticas inovadoras e de elevada qualidade contribuindo para uma 

sociedade inclusiva. 

2.2. Visão 

Ser reconhecida como uma instituição de referência no apoio a pessoas portadoras de deficiência 

intelectual ou incapacidade, contribuindo para uma cidadania de pleno direito, baseando a sua 

intervenção na melhoria contínua das suas práticas e na elevação da qualidade dos serviços 

prestados. 

2.3. Valores 

Solidariedade - Acolher com carácter solidário todos os que recorrem aos nossos serviços. 

Respeito - Respeitar a condição e características de todos os que apoiamos e daqueles que 

connosco colaboram. 

Cooperação ï Esforço conjunto, um dar e receber que sejam satisfatórios para ambas as partes. 

Integridade ï Respeitar os deveres e direitos de todas as partes interessadas e as regras 

organizacionais de conduta. 

Compromisso ï Caminhar em direção à excelência, numa lógica de parceria e 

coresponsabilidade. 

Empreendedorismo ï Pensar e criar projetos inovadores, em parceria e de forma sustentada, 

elaborados a partir de necessidades de uma sociedade mais inclusiva. 

Qualidade e Excelência ï a qualidade constitui o motor de sucesso de qualquer organização. 

Uma cultura baseada na qualidade promove a eficácia e eficiência organizacional conduzindo à 

excelência dos serviços prestados. 

2.4. Política da Qualidade 

A Política da Qualidade estabelece o compromisso da Direção do CEEONINHO em particular e de 

todos os colaboradores em geral, com o cumprimento dos Princípios da Qualidade, de acordo com 

os referenciais aplicáveis, constituindo-se como documento de referência quer internamente, quer 

nas relações com os seus Clientes e outras partes interessadas. Aplica-se no planeamento, 

conceção, organização, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação de todas as atividades de 

intervenção e apoio da Instituição. 

Assim a sua política da qualidade assenta nos seguintes fatores chave: 

(é) desenvolver as suas atividades centrada no cliente, satisfazendo as suas necessidades, 

gerindo as suas expectativas e promovendo a sua qualidade de vida. 
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(é) utilizar as parcerias na sua interven­«o, com v§rias entidades e em diferentes §reas, com o 

objetivo de melhorar a qualidade e abrangência dos serviços e contribuir para uma sociedade mais 

aberta e inclusiva. 

(é) orientar-se por um conjunto de valores e princípios baseados nos direitos e deveres de todas 

as partes interessadas. 

(é) cumprir com os requisitos legais e normativos que enquadram a sua atividade e criar sinergias 

com a comunidade que garantam a partilha de recursos e o cumprimento integral da nossa 

Missão. 

(é) desenvolver a sua atividade tendo por principio a melhoria continua na qualidade da prestação 

dos serviços, apostando na melhoria das competências dos seus colaboradores e na melhoria dos 

seus processos internos envolvendo todas as partes interessadas. 

(é) definir e cumprir com  os objetivos estratégicos e metas a longo prazo evidenciados no plano 

anual de atividades. 

2.5. Política de Recrutamento e Retenção 

Os alicerces da nossa política de recursos humanos assentam na solidez de um princípio que, 

para nós, é percebido como uma evidência: todos os colaboradores, diretos e indiretos, são ativos 

com retorno garantido. Ou seja, as pessoas são consideradas como bases de uma gestão 

sustentada, bases essas que desempenham papéis fundamentais, quer pela dedicação, quer pela 

capacidade de conferir um grau de excelência aos serviços prestados. Assim pretende-se que o 

resultado seja sempre traduzido num desempenho eficiente. 

 A consubstanciar esta atitude está uma filosofia que visa atrair, reter e desenvolver os melhores 

profissionais do mercado e do setor. Como? Através de uma lógica de permanente diagnóstico e 

satisfação das necessidades e anseios das pessoas, e na perspetiva de um contínuo 

desenvolvimento pessoal e profissional, enquadrado num excelente clima de relações humanas. 

 A valorização do colaborador pelo reconhecimento do seu trabalho e desempenho constitui uma 

das bases para a retenção dos recursos humanos. 

 Assim o processo de recrutamento do CEEONINHO, desenrola-se com base no respeito da 

igualdade de oportunidades, igualdade de género e na não discriminação, bem como pelo 

cumprimento integral da legislação nacional em vigor. Tendo em conta, que os colaboradores são 

o segredo para bem desempenharmos a nossa Missão e prestarmos serviços de qualidade aos 

nossos clientes, centrarmos o processo de recrutamento e seleção na qualificação e preparação 

dos potenciais colaboradores, valorizando as suas competências profissionais, as suas 

capacidades técnicas, suas aptidões pessoais e conhecimentos. 

2.6. Política de Ética 

A Política de Ética do CEEONINHO inspira-se nos direitos das pessoas com deficiência e 

incapacidade, e no respeito pela dignidade da pessoa humana. 
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Todos os colaboradores do CEEONINHO comprometem-se no exercício da sua atividade, 

respeitar os valores éticos e deontológicos a que estejam obrigados, orientando a sua prática para 

o cliente e para a prestação de um serviço de qualidade observando os valores e princípios éticos 

que o CEEONINHO defina e considera como orientadores da sua conduta enquanto 

colaboradores do CEEONINHO. 

2.7. Política de Participação e Envolvimento 

O CEEONINHO aposta no envolvimento ativo das partes interessadas no planeamento e 

avaliação da mesma. Para tal criou um procedimento que vem descrever as formas de 

participação e envolvimento. 

Sendo que o CEEONINHO compromete-se a: 

Divulgar as formas de participação às partes interessadas; 

Monitorizar e analisar a informação recolhida; 

Rever periodicamente os meios de participação. 

Para tal, o CEEONINHO, compromete-se a assegurar o cumprimento desta política e 

procedimento.  

2.8. Política da Confidencialidade 

A Política da Confidencialidade do CEEONINHO assenta no compromisso do cumprimento da 

legislação vigente sobre a Confidencialidade e Proteção de dados, adotando regras e métodos 

que vão ao encontro dessa necessidade. 

Para tal o CEEONINHO, compromete-se a: 

Promover o cumprimento do código de ética e do procedimento da confidencialidade, através da 

informação a todos os colaboradores da Instituição; 

Assegurar que os dados apenas são recolhidos para finalidades determinadas, explícitas e 

legítimas, não podendo ser posteriormente tratados de forma incompatível com essas finalidades; 

Atuar em conformidade com as disposições legais em caso de quebra de confidencialidade. 

2.9. Política de Prevenção da Negligência, Abusos e Maus Tratos 

O CEEONINHO respeita os Direitos expressos na convenção dos Direitos das Pessoas com 

deficiência, comprometendo-se a: 

 Promover os direitos e a dignidade das pessoas; 

Informar aos colaboradores acerca de negligências, abusos e maus tratos; 

Prevenir os fatores de risco e promover fatores de proteção; 

Não compactuar com qualquer forma de abuso, negligência e maus tratos; 

Estabelecimento de regras para a comunicação de situações que configurem negligência, abuso 

e/ou maus tratos; 

Tratamento célere e imparcial das situações detetadas. 
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A Política da Prevenção de Negligência, abusos e maus tratos é transmitida a todos os 

colaboradores, bem como o procedimento de gestão dos abusos, negligência e maus tratos, para 

que todos possam compreender e cumprir com os compromissos que esta política estabelece.  

2.10. Organograma 
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e Manutenção) 

Compras e 
Aprovisionamento 

Recursos Humanos 

Gestão 
Financeira 

Expediente Nutrição/ 
Alimentação 
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3 ï DESEMPENHO FACE AOS OBJETIVOS TRAÇADOS 

 

De acordo com os objetivos definidos no Plano de Atividades de 2014 apresentamos os resultados das 

atividades desenvolvidas, sendo que a taxa de concretização do plano foi de 91,1%  

Para o ano de 2014 foram definidos 6 objetivos estratégicos (OE) e 34 objetivos operacionais para os 

quais foram definidas metas, indicadores e atividades a serem implementadas em cada um deles. 

 

 

 

OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 1 

Promover a melhoria contínua da Qualidade dos Serviços prestados 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

As ações de melhoria foram implementadas em resposta a sugestões recolhidas através dos 

questionários à comunidade, fichas de autoavaliação dos colaboradores, ficha de sugestões, 

questionário de satisfação dos colaboradores e relatórios semestrais dos gestores de processo. As 

ações implementadas foram as seguintes: 

¶ Colocação de trinco elétrico no portão da sede; 

¶ Colocação de placas identificativas nos vários espaços da Unidade Residencial e Ocupacional; 

¶ Montagem de estufa de horticultura no espaço da Unidade Residencial e Ocupacional O Ninho; 

¶ Colocação de zona de sombra e proteção para estacionamento de veículos de transporte de 

clientes; 

¶ Identificação dos lugares de estacionamento das carrinhas de transporte; 

¶ Instalação de cortinas de proteção nas janelas do refeitório e ginásio e salas de atividades; 

¶ Colocação de cortinados nos quartos dos clientes de Lar; 

¶ Criação de espaço de apoio à estufa; 

¶ Colocação de pala de proteção no átrio exterior de entrada da porta principal; 

 

 

Indicador 

Nº de ações de melhoria 
implementadas 

Objetivo 
operacional 1 

 

Implementar 
ações de 
melhoria 

cumpriu 

≥ 5 /ano 9 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Durante o ano de 2014 não foram identificadas quaisquer não conformidades. 
 

 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

De acordo com os dados recolhidos durante o 1º e 2º semestre de 2014, podemos concluir que a taxa média de 
cumprimento das atividades planeadas, corresponde ao valor total de 98% (1º e 2º Semestre), tendo sido atingida e 
largamente superada a taxa inicialmente prevista para este objetivo no plano de atividades que previa uma taxa 
inicial de cumprimento Ó 86%. 
É de salientar que durante o ano foram ainda dinamizadas 25 atividades que não se encontravam planeadas, 
permitindo diversificar as experiências vivenciais e relacionais dos nossos clientes, fomentando a sua participação 
ativa fora do contexto institucional. 
 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
 
 
Atendendo às novas exigências, dinâmicas e fase de transição para a Unidade Residencial e Ocupacional ñO 
Ninhoò, em janeiro de 2014, tornou-se necessário reformular  toda a organização funcional da estrutura, pelo que 
mantivemos os objetivos anteriormente delineados  nos Planos Individuais, sendo que em Julho de 2014 os 
objetivos estavam a ser cumpridos e monitorizados, concluindo-se dessa forma, no final do ano de 2014, que foram 
atingidos 74,89% dos objetivos traçados, cumprindo a meta estipulada, chegando mesmo a supera-la. 
 
 
 
 
 

Indicador 

Nº de Não Conformidades 
detetadas 

Objetivo 
operacional 2 

 

Manter o 
Sistema de 
Gestão da 
Qualidade 

cumpriu 

Ò 8 ano 0 100% 

Indicador 

Taxa de cumprimento das 
atividades planeadas 

Objetivo 
operacional 3 

 

Assegurar  o 
cumprimento 

do cronograma 
de  atividades 

cumpriu 

≥ 86 % 98% 100% 

Indicador 

Taxa de cumprimento das 
atividades dos PDI's 

Objetivo 
operacional 4 

 

Assegurar o 
cumprimento 

dos planos 
individuais 

cumpriu 

≥ 67 % 74,89% 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Durante o mês de dezembro e janeiro foram distribuídos 39 questionários e recolhidos 33. Foi obtido um Índice 
Médio de Satisfação de 74,03%.  

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Este objetivo não foi atingido devido ao facto da entidade financiadora não ter dado resposta em tempo útil, pelo 
que não foi possível efetuar a respetiva análise e tratamento estatístico.   

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
 
Este objetivo foi atingido. A avaliação de satisfação dos parceiros foi efetuada no mês de dezembro sendo que o 
índice médio de satisfação obtido foi de 89%, tendo este valor superado em 15% da meta prevista. 

 

 

Indicador 

Indice médio de satisfação 

Objetivo 
operacional 5 

 

Assegurar a 
satisfação dos 
colaboradores 

cumpriu 

≥ 67 % 74,03% 100% 

Indicador 

Indice médio de satisfação 

Objetivo 
operacional 6 

 

Assegurar a 
satisfação das 

entidades 
financiadoras 

não 
cumpriu 

≥ 74 % 0% 0% 

Indicador 

Indice médio de satisfação 

Objetivo 
operacional 7 

 

Assegurar a 
satisfação dos 

Parceiros 

 cumpriu 

≥ 74 % 89% 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Podemos concluir que o CEEONINHO conseguiu evidenciar melhorias significativas na sua atuação e na perceção 
dos familiares em relação à sua atividade, sendo que em relação à anterior avaliação de satisfação dos familiares, 
verificou-se um aumento do Índice de Satisfação em 4,33%, o que consideramos ser um resultado bastante 
positivo, revelador de que a melhoria contínua na qualidade dos serviços prestados, está presente na nossa 
intervenção diária e na relação que estabelecemos com os significativos dos nossos clientes.  

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

No final do ano de 2014 foi aferido o grau de satisfação dos clientes, a amostra utilizada baseou-se em 17 clientes 
que frequentam o CAO tendo sido obtido um Indice médio de satisfação de 98,93%. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

 
Devido à necessidade de reorganização dos serviços, em virtude da entrada em funcionamento do Lar Residencial, 
com a necessária adaptação do sistema de gestão da qualidade a esta valência que acarretou tarefas não previstas 
na reformulação de vários procedimentos existentes, não foi possível executar auditoria interna aos vários 
processos. 
 

 

Indicador 

Indice médio de satisfação 

Objetivo 
operacional 8 

 

Assegurar a 
satisfação dos 

familiares/ 
representantes 

dos clientes 

cumpriu 

≥ 73 % 84,84% 100% 

Indicador 

Indice médio de satisfação 

Objetivo 
operacional 9 

 

Assegurar a 
satisfação 
Clientes 

cumpriu 

≥ 82 % 98,93% 100% 

Indicador 

Prazo de realização de 
auditoria interna 

Objetivo 
operacional 10 

 

Promover 
auditoria 

interna ao SGQ 

não 
cumpriu 

≤ outubro 2014 ------- 0% 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 2 

Apostar na organização interna do trabalho, bem como no desenvolvimento das 
competências dos colaboradores 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Algumas das datas previstas para as Reuniões de Conselho de Áreas foram alteradas, devido à indisponibilidade 
de alguns colaboradores para reunir nas datas previstas em cronograma, tendo sido contudo realizadas. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Este objetivo não foi atingido, no entanto procedeu-se à identificação dos vários softwares disponíveis para o efeito 
faltando no memento a adjudicação da aquisição do software. 

 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Poderemos concluir que este objetivo foi totalmente cumprido no ano de 2014, promovendo a realização de pelo 
menos uma Reunião de Coordenação em 2 meses, cumprindo com o objetivo inicialmente previsto no Plano Anual 
de Atividades. 

 

Indicador 

nº de reuniões mensais 

Objetivo 
operacional 1 

 

Promover a 
realização de 
reuniões de 
Conselho de 

Áreas 

cumpriu 

≥ 1 mês 1/ mês 100% 

Indicador 

Criação da base de dados  

Objetivo 
operacional 2 

 
Criação de uma 
Base de Dados 
para gestão de 

clientes 
cumpriu 

≥ 31/12/214 0% 0% 

Indicador 

Nº de reuniões 

Objetivo 
operacional 3 

 

Promover  a 
realização de 
reuniões de 

coordenação 

cumpriu 

≥ 1 em 2 meses 1/ mês 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

A Taxa de concretização do plano de formação foi de 180%, ou seja, das 5 ações de formação planeadas foram 
realizadas 9. Podemos concluir que este objetivo foi superado. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Durante o ano de 2014 foram proporcionadas 1410 horas de formação interna e externa, na qual participaram um 
total de 39 colaboradores, dos quais 10 colaboradores ultrapassaram as 35 horas de formação, o que significa que 
foi proporcionado mais do que 35h/ano de formação a 26% dos colaboradores superando a meta de 11% definida 
no objetivo. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

 

 

Indicador 

Taxa de concretização do 
plano de formação  

Objetivo 
operacional 4 

 

Cumprir com o 
Plano Anual de 

Formação 

cumpriu 

n.º de ações de 
formação 

realizadas/ n.º 
formações 

planeadas*100) 
≥76% 

180% 100% 

Indicador 

Nº de horas mínimas de 
formação a pelo menos 11% 

dos colaboradores 

Objetivo 
operacional 5 

 
Assegurar a 

realização de 
formação aos 
colaboradores 

cumpriu 

≥ 35h/ 11% 
26% dos 

colaboradores 
100% 

Indicador 

Nível de desempenho  

Objetivo 
operacional 6 

 

Avaliar os níveis 
de desempenho 

dos 
colaboradores 

cumpriu 

≥ 3 4 100% 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 3 

Melhorar a comunicação externa, bem como a divulgação da instituição 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

No decorrer do ano de 2014 foram elaboradas e divulgadas quatro edições da Newsletter ñO Sal do Ninhoò. As 

edições concluídas foram divulgadas no site do CEEONINHO. 

 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Este objetivo foi totalmente atingido no decorrer do ano de 2014, sendo que foram efetuadas as seguintes 

atualizações de conteúdo do site do CEEONINHO: 

¶ Atualização da home page do site com a introdução de imagem alusiva à Unidade Residencial e Ocupacional O 

Ninho; 

¶ Foi atualizado o texto de apresenta­«o do projeto CLDS+ na sec­«o ñRespostas Sociaisò; 

¶ Inserção de descritivo e apresentação da resposta social de Lar Residencial na sec­«o ñRespostas Sociaisò; 

¶ Atualiza­«o da sec­«o ñContactosò onde foi adicionado os contactos da Unidade Residencial e Ocupacional; 

¶ Na secção ñPlanos e Relatóriosò foi adicionado o Plano Anual de Atividades 2015 e o Relatório de Atividades e 

Contas 2013; 

¶ Na sec­«o ñAvalia­«o de Satisfa­«oò foram adicionados os relat·rios de avaliação de satisfação de clientes, 

familiares, comunidade e parceiros, referentes ao ano de 2014. 

 

 

Indicador 

Numero de edições 

Objetivo 
operacional 1 

 

Elaboração e 
divulgação da 

Newsletter 

cumpriu 

= 4 4 100% 

Indicador 

Nº de atualizações 

Objetivo 
operacional 2 

 

Manter 
atualizado o 

site da 
instituição; 

cumpriu 

Ó 4/ ano 10 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Foram desenvolvidos novos materiais de divulgação e promoção de respostas promovidades pelo CLDS+, 
nomeadamente um cartaz de apresentação e promoção da loja social, um desdobravél tripartido para divulgação da 
loja social e ainda um folheto informativo sobre o funcionamento da unidade de apoio à pessoa e família com 
deficiência (espaço é família) 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

A instituição fez-se representar na grande maioria das atividades ou eventos que foram promovidos a nivel 
concelhio, verificando-se no entanto, uma maior dificuldade em se fazer representar em ações extraconcelhias. A 
taxa de participação foi calculada com base nos convites formais dirigidos à instituição. 

 

 

  

Indicador 

Nº de novos materiais 

Objetivo 
operacional 3 

 
Desenvolver 

novos materiais 
de divulgação 

externa 

cumpriu 

= 1 por ano 3 100% 

Indicador 

Taxa de participação da 
instituição 

Objetivo 
operacional 4 

 

Participar em 
atividades 

promovidas 
pela 

comunidade 

cumpriu 

≥ 51 % 68% 100% 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 4 

Criar novos espaços físicos, bem como apostar na manutenção e requalificação dos 
espaços e equipamentos existentes 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
O início do funcionamento do Lar Residencial e Ocupacional deu-se no dia 1 de janeiro de 2014, no entanto a 
inauguração oficial do edifício ocorreu a 20 de fevereiro de 2014. 

Pelo exposto podemos concluir que este objetivo foi totalmente atingido. 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

O Plano Anual de Manutenção foi cumprido de acordo com o planificado no Mod.ML.3/0, sendo a taxa de execução 
do plano foi de 100% 

Pelo resultado obtido podemos concluir que este objetivo foi totalmente atingido. 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
A requalificação do espaço sede do CEEONINHO foi efetuado numa primeira fase para o piso 1 sendo que a 
intervenção efetuada incidiu nos seguintes aspetos: 

¶ Substituição de caixilharias das janelas por outras de vidro duplo; 

¶ Restauro de portas interiores; 

¶ Instalação de rede de comunicações; 

¶ Renovação de instalação elétrica; 

¶ Instalação de central de deteção de incêndio; 

¶ Adaptação de espaço sanitário para pessoas com mobilidade reduzida: 

¶ Substituição do piso por outro em vinílico; 

¶ Pintura de paredes interiores; 

¶ Climatização do piso 1; 

¶ Preparação da escada de acesso para a instalação de plataforma elevatória de escada. 

Indicador 

Inicio do funcionamento  

Objetivo 
operacional 1 

 

Dar início ao 
funcionamento 

do Lar Residencial 
e Ocupacional O 

Ninho 

cumpriu 

≤ 31 Março 
2014 

1 de janeiro de 
2014 

100% 

Indicador 

Taxa de cumprimento da 
ficha de planeamento da 

manutenção e limpeza das 
infraestruturas e 

equipamentos 

Objetivo 
operacional 2 

 

Assegurar o bom 
estado e 

conservação das 
infraestruturas e 
equipamentos 

existentes 
cumpriu 

≥ 81 % 100% 100% 

Indicador 

Planificação da 
requalificação  

Objetivo 
operacional 3 

 

Executar a 
planificação para a 
requalificação do 
espaço sede do 

CEEONINHO 

cumpriu 

≤31/12/2014 31/12/2014 100% 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 5 

Promover o autofinanciamento da instituição 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Este objetivo foi cumprido sendo que a venda de calendário teve inicio ainda em 2014 e terminou em fevereiro de 
2015. Na totalidade foram vendidos cerca de 1798 calendários. 

 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Durante o ano de 2014 o CEEONIHO participou em 2 certames que foram: as Tasquinhas de Rio Maior em março 
de 2014 e a FRIMOR (Feira da Cebola) em setembro de 2014. 

Este objetivo foi atingido com sucesso. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
 

No decorrer do ano de 2014 foram angariados 23 novos sócios. 

Pelo resultado obtido concluímos que o presente objetivo foi parcialmente cumprido. 

 

Indicador 

Nº de calendários vendidos 

Objetivo 
operacional 1 

 

Assegurar a 
venda do 

calendário de 
2015 

cumpriu 

≥ 1200 1798 100% 

Indicador 

Nº de participações 

Objetivo 
operacional 2 

 

Participar em 
certames locais 

cumpriu 

≥ 2 2 100% 

Indicador 

Nº de novos sócios 

Objetivo 
operacional 3 

 

Aumentar os 
sócios da 

instituição 

Não 
cumpriu 

≥ 30/ ano 23 92% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Ao longo do ano de 2014 foram produzidos artigos pelos clientes do CEEONINHO que foram vendidos na 
comunidade e outros artigos e produtos que foram consumidos internamente, neste último é de salientar as 
horticolas produzidas pela estufa e consumidos na cozinha na confeção das refeições. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Até 31 de Dezembro de 2014, dinamizaram-se 6 eventos/ atividades destinadas a angariar fundos, as atividades 
realizadas foram as seguintes: 

Meses Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Atividades 
Venda dos 

Calendários 
2015 

-- 
Tasquinhas 
de Rio Maior 

-- 
Campanha 

do Pirilampo 
Mágico 

Arraial dos Santos 
Populares 

Meses Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Atividades ---- ------ Frimor 
(Feira da Cebola) ---- ------ Jantar Solidário 

 

 

 

 

  

Indicador 

  Valor de vendas 

Objetivo 
operacional 4 

 

Aumentar a 
receita de 
vendas de 

artigos 

cumpriu 

≥ ao valor de 
2013 

 180 € 100% 

Indicador 

Nº de eventos/ atividades 
para angariação de fundos 

Objetivo 
operacional 5 

 

Promover 
campanhas de 
angariação de 

fundos 

cumpriu 

≥ 4 ano 6 100% 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 6 

Promover a participação e envolvimento de todas as partes interessadas na instituição 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Este objetivo foi atingido tendo sido recolhidos 55 questionários junto da comunidade de Rio Maior. Da avaliação da 
satisfação da comunidade foi obtido um índice médio de satisfação de 96%. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Podemos concluir que durante o 2º semestre de 2014, este objetivo foi cumprido a 100% tendo conseguido atingir o 
cumprimento da atividade, chegando mesmo a superar a meta proposta em plano de Atividades, inicialmente 
prevista, que consistia na divulgação de dois trabalho/participação dos colaboradores, com frequência trimestral, 

através dos meios de divulgação da Instituição (página web da instituição, na newsletter e na rede social do 
facebook) 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Considera-se que o objetivo foi totalmente cumprido, atingindo-se uma taxa de participação média de 78,57%, 
sendo que a taxa média anual de participação dos Parceiros/Entidades Financiadoras, atingiu um valor de 80,62%, 

tendo alcançado a taxa de participação estipulada no Plano Anual de Atividades do CEEONINHO referente a 2014, 
que estabelecia um valor de Ó52%. 

 

Indicador 

Nº de questionários  
respondidos 

Objetivo  

operacional 1 

 

Assegurar a 
participação da 
comunidade no 

preenchimento do 
inquérito de 

satisfação cumpriu 

≥ 55 55 100% 

Indicador 

 Nº de trabalhos/ 
participação  de 

colaboradores/ clientes/ pais 

Objetivo  

operacional 2 

 

Assegurar a 
participação na 
elaboração dos 

conteúdos nos meios 
de divulgação da 

instituição  
cumpriu 

≥ 2 trimestre 4 100% 

Indicador 

     Taxa de participação nas 
atividades em que são 

convidados 

Objetivo  

operacional 3 

 

Assegurar 
participação dos 

parceiros e 
entidades 

financiadoras nas 
atividades cumpriu 

≥ 52 % 80,62% 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Podemos concluir que o objetivo foi totalmente cumprido, visto termos atingido no 2º Relatório de Gestão uma taxa 
de participação de 76,57%, sendo que a taxa média anual de participação dos familiares, atingiu um valor de 
72,96%, tendo sido superada a taxa de participação estipulada no Plano Anual de Atividades do CEEONINHO que 

estabelecia um valor Ó 32%. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

No ano 2014, os responsáveis legais foram convidados a participar em diversas reuniões individuais com a Diretora 
Técnica ou com a Equipa Técnica, reuniões a pedido da instituição ou solicitadas pela família/significativos para 
resolução de assuntos diversos, de acordo com as problemáticas e as necessidades imediatas e emergentes do 
cliente/famílias, assim como para aconselhamento e eventuais encaminhamentos para estruturas de Apoio Social 
da comunidade local ou regional, em função da problemática vivenciada, podemos afirmar que a taxa média de 
participação anual dos familiares/significativas foi de 94,10%, atingindo e superando a taxa de participação 
estabelecida para este objetivo. 
Esta taxa de participação é reveladora de que existe uma relação de proximidade e de confiança entre a instituição 
e a família, constituindo um dos princípios fundamentais para a prossecução e melhoria contínua dos serviços 
prestados pela organização aos nossos clientes. 
 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

 

 

Indicador 

Taxa de participação 

Objetivo  

operacional 4 

 

Assegurar a 
participação dos 

familiares nas 
atividades como 

convidados  
cumpriu 

≥ 32 % 72,96% 100% 

Indicador 

taxa de participação 

Objetivo 
operacional 5 

 

Assegurar a 
participação 

dos familiares 
nas reuniões 

cumpriu 

≥ 57 % 94,10% 100% 

Indicador 

Taxa de participação dos 
clientes famílias na 

elaboração/ revisão do PDI 

Objetivo  

operacional 6 

 

Assegurar a 
participação dos 
clientes/ familias 
na elaboração/ 
revisão do PDI 

cumpriu 

≥ 100 % 100% 100% 
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4 ï PARTICIPAÇÃO DE CLIENTES E OUTRAS PARTES INTERESSADAS 

4.1. Avaliação do Grau de Satisfação dos Clientes 

O questionário de avaliação da satisfação dos Clientes versou um conjunto de temáticas relativas 

ao modo como o cliente perceciona a organização e o serviço que lhe é prestado de modo aferir o 

grau de satisfação com a organização, o serviço prestado e as atividades que lhe são 

proporcionadas.  

Durante o mês de dezembro foram distribuídos os questionários de satisfação dos clientes ao 

responsável de setor para serem posteriormente entregues em mão aos clientes do CEEONINHO. 

Foram distribuídos 17 questionários num total de 31 clientes, tendo estes sido seriados de acordo 

com a sua capacidade para compreender e efetuar o preenchimento do questionário.  

Relativamente ao tratamento dos dados, estes foram efetuados de forma global e não de forma 

individualizada, o que significa que o anonimato do cliente foi respeitado. 

O Índice Médio de Satisfação dos Clientes foi de 98,93%, o qual poderemos considerar como 

bastante positivo. 

4.2. Avaliação do Grau de Satisfação do Familiares dos Clientes 

Durante o mês de dezembro, foram distribuídos e rececionados os questionários de satisfação dos 

familiares, de forma a aferir o grau de satisfação dos familiares dos nossos clientes. 

Os questionários foram entregues em mão pelo Gestor da Qualidade ao responsável da resposta 

social, o qual remeteu aos familiares dos clientes e ficou responsável pela recolha dos 

questionários após o seu preenchimento. 

Foram distribuídos 31 questionários tendo sido recolhidos, ao todo,18 questionários que foram 

analisados pelo Gestor da Qualidade. 

O Índice Médio de Satisfação dos Familiares foi de 84,84%. O valor obtido é considerado como 

bastante positivo.  

 

5 ï PARCERIAS 

A natureza pluridimensional dos problemas existentes na sociedade, suscita novas formas de 

intervenção, que visam minimizar problemas existentes e fazer face às necessidades que os 

técnicos de diferentes áreas vão sentidos ao longo do trabalho que vão desenvolvendo.  

Neste sentido, surgem as relações de parcerias Formais e informais, como uma metodologia 

participativa entre as diferentes instituições e/ou entidades, que promovem uma cultura de 

trabalho interinstitucional, permitindo uma relação de cooperação com vista a uma maior qualidade 

e eficácia nas intervenções. 
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A constituição das parcerias locais advém de um constante crescimento do número de instituições 

do sector social e de um progressivo alargamento da sua obra, proporcionando uma rede de 

solidariedade e proteção social, apelando a uma cultura de parceria. Esta permite, que se 

estabeleça uma articulação entre as entidades e/ou instituições públicas e privadas, congregando 

em esforços comuns e incentivando redes de apoio social. 

Assim no decorrer do ano de 2014, foram mantidas todas as parcerias anteriormente 

estabelecidas e alargado o leque das parcerias formais, através do estabelecimento de nova 

parceria com o IPL de Leiria e intensificado a relação já existente entre a instituição e o IEFP, 

através da celebração de contratos emprego Inserção (CEI Património), constituindo uma 

colaboração fundamental para a instituição com a entrada em funcionamento da nova resposta 

social ï Lar Residencial, permitindo dotar a estrutura de recursos humanos de apoio necessário ao 

bom funcionamento e as crescentes exigências de organização funcional da Unidade Residencial 

e Ocupacional ñO Ninho.ò 

Para além da sua dimensão formal, com evidentes benefícios para a instituição, como sejam maior 

articulação entre os serviços; maior possibilidade de eficácia nas respostas; rentabilização dos 

serviços existentes na comunidade; Estabelecimento de rede de contactos; partilha de informação 

sobre os casos com as diferentes entidades e/ou instituições, a parceria pode ainda assumir uma 

dimensão informal, que estabelecemos com o Centro de Saúde de Rio Maior, com os Bombeiros 

Voluntários de Rio Maior e a Cooperativa Terra Chã. 

Atendendo à importância que assumem as parcerias na vida das organizações, é fundamental 

realizar a sua avaliação interna, na medida em que reflete o valor acrescentado que cada parceria 

assume para a organização, como consta do quadro abaixo, cujo resultados passamos a 

transcrever: 

Parceiros Área Intervenção Protocolo/Acordo/Declaração 
Relação 

Institucional 
Avaliação 

Final 

Rede Social Social 
Ata de Constituição /Regulamento 

Interno 
Social II 

Escola Superior de Desporto de 
Rio Maior 

Desporto Protocolo de Cooperação Desporto II   

Escola Superior de Educação de 
Santarém 

Ensino Protocolo Estagiários II 

Banco Alimentar de Santarém Bens Alimentares Acordo 
Bens 

Alimentares 
I  

Escola de Desporto Adaptado Desporto Adaptado Protocolo de Parceria 
Desporto 
Adaptado 

II  

Instituto Ótico Saúde Protocolo de Parceria Comercial Saúde -- 

UDIPSSSANTARÉM Social Associados Social II  

UNICRISANO Social Declaração Associados Social II   

Instituto da Solidariedade e 
Segurança Social de Santarém 

Entidade 
Financiadora 

Acordo de Cooperação 
Entidade 

Financiadora 
N/A 

Instituto de Emprego e Formação 
Profissional 

Emprego Termo de responsabilidade Emprego I  
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Instituto Politécnico de Leiria Ensino Protocolo Estagiários II 

Associação H2O Apoio Juvenil Termo de Parceria Apoio Juvenil I   

Escola Profissional de Rio Maior Ensino Protocolo Ensino II 

Câmara Municipal de Rio Maior 
Desporto e 
Recreação 

Contrato Programa 
Desporto e 
Recreação 

I  

  
   

 
I ï Acrescenta valor à instituição assegurando integralmente as necessidades da instituição no que diz respeito à área de intervenção. 
II - Acrescenta valor à instituição assegurando Parcialmente as necessidades da instituição no que diz respeito à área de intervenção. 
 

 

6 - COLABORADORES  

A 31 de dezembro de 2014, faziam parte dos quadros de pessoal do CEEONINHO 51 

colaboradores. 

É de salientar que alguns colaboradores exercem funções em mais do que uma resposta 

social/serviço. 

Importa referir a sua distribuição segundo os níveis de qualificação dos colaboradores envolvidos 

na formação/desenvolvimento por nível de Qualificação: 

 

 

Formação e desenvolvimento de competências: 

No ano de 2014 foram realizadas 9 ações de formação, das quais 5 estavam previstas no plano 

Anual de Formação, obtendo-se um índice de participação dos colaboradores envolvidos na 

prestação dos serviços aos clientes de 100%. No sentido de atualizar/aumentar os conhecimentos, 

técnicas profissionais e valorização profissional alguns colaboradores, frequentaram por iniciativa 

própria diversas ações de formação promovidas por entidade externa o que contribuiu de forma 

significativa para o total de horas de formação, ou seja, 1410 horas. 

Ao longo do ano foi dada a possibilidade para que os colaboradores realizassem ações de 

formação no exterior, durante o seu período normal de trabalho, para desenvolvimento de 

competências. 

Considera-se como aspeto muito positivo o facto de 10 colaboradores do total de 39, envolvidos 

na prestação dos serviços aos clientes ultrapassarem as 35 horas de formação. 

É de salientar que todas as ações de formação realizadas não envolveram custos para a 

Instituição, ou seja através da articulação com uma entidade promotora de formação profissional 

Nº de Colaboradores envolvidos na 
formação/desenvolvimento por nível de 
Qualificação 

Nível I 
Nível 

II 
Nível 

III 
Nível 

IV 
Nível 

V 
Nível 

VI 
Nível 
VII 

Nível 
VIII 

4 5 9 0 0 19 2 0 

Percentagem de Colaboradores envolvidos na 
formação / desenvolvimento por nível de 
Qualificação 

10% 13% 23% 0% 0% 49% 5% 0% 
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do Concelho de Rio Maior, foi possível promover a participação dos colaboradores em ações de 

formação externa em horário pós-laboral.  

Quadro Resumo do Plano Anual de Formação 

Nº de ações de formação planeadas 5 

Nº de ações de formação realizadas 9 

Taxa de Concretização do Plano 180% 

Nº de ações realizadas/ avaliadas eficácia 5 

Nº de ações consideradas/ avaliadas eficazes 5 

Nº total de horas de formação 1410 

Nº de Colaboradores envolvidos na prestação dos serviços aos clientes que 
frequentaram formação 

39 

Percentagem de Colaboradores da Instituição envolvidos na prestação dos serviços 
aos clientes que frequentaram formação 

100% 

 

 

7 ï PROJETOS E DINÂMICAS DE INOVAÇÃO 

Com as exigências do mundo atual, o sucesso de qualquer instituição passa pelo empenho e 

envolvência nas dinâmicas organizacionais, constituindo a qualidade, o motor de sucesso. Uma 

cultura baseada na qualidade promove a eficácia e eficiência organizacional conduzindo à 

melhoria e excelência dos serviços prestados. 

Assim e de acordo com a filosofia da instituição que tem como objetivo caminhar para uma 

organização de referência no apoio a pessoas com deficiência/ incapacidade, importa pensar e 

criar projetos inovadores e de forma sustentada, elaborados a partir de necessidades de uma 

sociedade mais inclusiva. 

Nesta sequência e durante o ano de 2014 estiveram em curso alguns projetos, verificando-se 

também algumas novas candidaturas em diversos níveis de intervenção como sejam: 

 

¶ Colónia de Férias 2014 ï Praia da Silveira (Torres Vedras) - decorreu de 08 a 12 de Setembro de 

2014. Por considerarmos que este tipo de atividades de Inclusão Social representa um enorme 

enriquecimento pessoal para a nossa população, contribuindo para a igualdade de oportunidades no 

acesso a atividades de férias e por termos a consciência de que nem sempre as estruturas familiares 

dispõem de condições económicas para poderem desenvolver este tipo de atividades, assumiu a 

instituição a responsabilidade de proporcionar cinco dias de colónia de férias em espaço Balnear, 

visando diversificar o atendimento e qualificar os seus serviços. 

Assim sendo, desenvolveram-se para além das respetivas atividades balneares, uma série de 

experiências que permitiram despertar a curiosidade, o pensamento crítico, o espírito de iniciativa e 

criatividade em ambiente de lazer, momentos que tivemos oportunidade de registar. 

 



   Relatório de Atividades e Contas 2014 

Mod.PGM.07/0                                                                                                                Página 27 de 42 

¶ Instalação de Estufa de Horticultura ï Inspirando-nos em experiências anteriores tidas como 

extremamente enriquecedoras e vantajosas para a intervenção, assim como a prática de outras 

instituições, entendeu-se pela reativação/ implementação de espaço de hortifruticultura com fins 

terapêuticos. 

O espaço criado (estufa) visa o desenvolvimento de condições propícias a uma abordagem integrada e 

multidisciplinar tendo por base a ocupação como meio de reabilitação e integração de pessoas com 

deficiência. A atividade implementada revelou-se bastante gratificante e potenciadora do 

desenvolvimento de competências várias na população assistida. 

 

¶ Projeto Lua ï O CEEONINHO enquanto associada da UNICRISANO, estabeleceu protocolo com esta 

associação e a Fundação PT através do Projeto Lua. Nesta sequência foram adquiridos os seguintes 

equipamentos: Portátil, Speaking Dynamically + BM, Máquina de Plastificação A3, PT Grid 2, PT SPC, 

IntelliTalkII, Overlay Maker, Monitor Táctil, IntelliKeys, Manípulo Big Button + Improman e Kid Track. 

O projeto tem como objetivo aprofundar o trabalho de promoção da autonomia e de uma melhor 

qualidade de vida de crianças e jovens com vários tipos de deficiência, com destaque para a deficiência 

intelectual e a multideficiência. 

O uso dos equipamentos e programas, do Projeto Lua, revelou-se bastante importante, na medida em 

que permitiu aos técnicos, principalmente aos Terapeutas da Fala, promover atividades com carácter 

alternativo e aumentativo de comunicação, levando a uma maior motivação e adesão dos clientes ao 

uso do ecrã táctil e do programa GRID2. 

 

¶ Sala de Snoezelen ï No âmbito da construção da Unidade Residencial e Ocupacional o Ninho, 

enquadrado no Programa Operacional Potencial Humano, Medida 6.12, foi equipada uma sala com 

diverso material Snoezelen visando a melhoria da intervenção terapêutica prestada ao clientes do 

CEEONINHO. 

O espaço criado visa proporciona conforto, através do uso de estímulos controlados, e oferece uma 

grande quantidade de estímulos sensoriais, que podem ser usados de forma individual ou combinada, 

nomeadamente dos efeitos da música, sons, luz, estimulação táctil e aromas. 

O ambiente multisensorial permite estimular os sentidos primários tais como o toque, o paladar, a visão, 

o som, o cheiro, sem existir necessidade de recorrer às capacidades intelectuais mas sim às 

capacidades sensoriais dos indivíduos. A confiança e o relaxamento são incentivados através de 

terapias não diretivas. 

O uso de um ambiente multissensorial permite que as terapias sejam únicas para cada utente.  
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8 - CONTAS 2014 
Peres e Nogueira, Lda 
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1 ï Atividade 

1.1 ï Rendimentos 

Os rendimentos obtidos no ano de 2014, tiveram a seguinte composição: 

 

A rubrica de vendas inclui a venda de pirilampos e de produtos para utentes 

que ocorreu pela primeira vez neste ano de 2014. 

As prestações de serviços dizem respeito às mensalidades cobradas aos 

utentes (CAO, CEE e Lar residencial), às quotas cobradas aos associados e 

aos rendimentos obtidos nas atividades realizadas com vista à angariação de 

fundos (tasquinhas, venda de calendários, jantar de solidariedade, etc). 

VENDAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 2014 2013 
Variação 

2013-2014 

Vendas: 
   

     pirilampo 1.578,00 1.389,00 
 

     produtos para utentes 78,69 0,00 
 

Prestação de serviços: 
   

     mensalidades 59.295,91 17.468,80 
 

     quotas 853,00 1.633,00 
 

     atividades para captação recursos 30.231,06 23.079,08 
 

SOMA 92.036,66 43.569,88 111% 

Vendas e prestação 
serviços 

7% 

Subsídios e doações 
80% 

Outros 
13% 

Rendimentos - 2014 
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Os subsídios atribuídos ao período de 2014, tiveram a seguinte composição: 

SUBSÍDIOS 2014 2013 
Variação 

2013-2014 

Segurança Social: 
   

     CAO 181.264,44 179.471,40 
 

     RSI 93.605,25 92.614,68 
 

     PIEF 17.343,94 25.968,60 
 

     Lar residencial 253.173,47 20.933,66 
 

     CLDS+ 127.329,42 48.479,59 
 

Ministério da Educação: 
   

     sócio-educativo (CEE) 41.708,19 45.145,61 
 

     CRI 112.340,08 80.396,55 
 

Outras entidades: 
   

     CM Rio Maior 35.120,00 56.699,01 
 

     IEFP 21.673,17 10.355,67 
 

     Instituto Nacional Reabilitação 1.208,99 0,00 
 

     Curso formação 64.327,19 1.774,90 
 

     Programa qualidade 0,00 14.758,30 
 

SOMA 949.094,14 576.597,97 65% 

 

Quanto aos donativos, são atribuídos em numerário e em espécie, 

designadamente bens alimentares: 

 

  

Em numerário Em espécie 

10.680 

7.007 
5.724 

8.700 

Donativos 

2014 

2013 
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Na rubrica de outros rendimentos e ganhos, estão incluídos os subsídios 

destinados ao investimento (aquisição de ativos fixos): 

 

 

1.2 ï Gastos 

Os gastos ocorridos no ano de 2014, tiveram a seguinte composição: 
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     Lar residencial 
(POPH) 

     Lar residencial 
(CM Rio Maior) 

     CLDS+ 

Subsídios ao investimento - 2014 

Valor atribuído 

Rendimento do ano 

CMVMC 
3% 

FSE 
15% 

Pessoal 
62% 

Depreciações 
16% 

Gastos 
financiamento 

1% 

Outros 
3% 

Gastos - 2014 
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Os gastos com as matérias consumidas são constituídos maioritariamente pelo 

consumo de géneros alimentares: 

CUSTO  DA MERCADORIA VENDIDA E 
MATÉRIAS CONSUMIDAS 

2014 2013 
Variação 

2013-2014 

Pirilampo 934,00 813,50 
 

Produtos para utentes 78,69 0,00 
 

Géneros alimentares 28.957,53 21.618,37 
 

SOMA 29.970,22 22.431,87 34% 

 

Os fornecimentos e serviços externos dizem respeito a: 

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 2014 2013 
Variação 

2013-2014 

Eletricidade 19.224,80 6.958,20   

Combustíveis 9.302,53 9.896,77 
 

Água 1.467,52 83,79 
 

Ferramentas e utensílios 7.580,76 1.835,28 
 

Material de escritório 5.052,52 1.830,76 
 

Rendas 9.612,20 6.604,50 
 

Comunicação 6.451,24 4.800,31 
 

Seguros 4.189,77 3.603,02 
 

Deslocações 1.138,71 1.520,36 
 

Honorários 8.536,08 24.961,00 
 

Contencioso e notariado 113,00 280,34 
 

Conservação e reparação 11.588,36 2.641,21 
 

Publicidade 1.493,44 286,00 
 

Limpeza 6.537,67 4.020,86 
 

Trabalhos especializados 59.304,42 25.182,19 
 

Colónia de férias 1.858,78 1.394,20 
 

Serviços bancários 355,00 576,19 
 

SOMA 153.806,80 96.474,98 59% 
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Os gastos com o pessoal dizem respeito a um quadro de pessoal composto 

por: 

 

 

A repartição por rubricas foi a seguinte: 

GASTOS COM PESSOAL 2014 2013 
Variação 

2013-2014 

Remunerações certas e adicionais 517.467,92 365.892,95 
 

Estágios profissionais/bolsas 14.863,10 7.515,63 
 

Encargos sociais 100.289,84 70.407,17 
 

Seguro acidentes trabalho 5.160,38 4.555,05 
 

SOMA 637.781,24 448.370,80 42% 

 

A rubrica das depreciações diz respeito ao valor contabilístico relacionado 

com o desgaste físico das instalações e equipamentos. 

2014 

2013 

45 

26 

51 

37 

Quadro do pessoal 

Em 31/12 

Nº médio 
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Outros gastos e perdas dizem respeito a: 

OUTROS GASTOS E PERDAS 2014 2013 
Variação 

2013-2014 

Quotizações 670,00 1.070,00 
 

Impostos e taxas 0,00 1.168,65 
 

Curso de formação 18.936,46 0,00 
 

Bolsas 9.600,00 9.600,00 
 

Loja social 0,00 16.369,01 
 

Outros 0,00 6.500,12 
 

SOMA 29.206,46 34.707,78 -16% 

 

1.3 ï Demonstração de resultados 

  2014 2013 
Variação 

2013-2014 

RENDIMENTOS       

71 - Vendas 1.656,69 1.389,00 
 

72 - Prestações serviços 90.379,97 42.180,88 
 

75 - Subsídios e doações 965.497,64 592.305,11 
 

78 - Outros rendimentos e ganhos 154.069,75 160,00 
 

79 - Ganhos financeiros 2,09 40,81 
 

TOTAL DOS RENDIMENTOS 1.211.606,14 636.075,80 90% 

GASTOS 
   

61 - CMVMC 29.970,22 22.431,87 
 

62 - Fornecimentos e serviços externos 153.806,80 96.474,98 
 

63 - Gastos com pessoal 637.781,24 448.370,80 
 

64 - Depreciações 165.249,06 1.191,82 
 

68 - Outros gastos e perdas 29.206,46 34.707,78 
 

69 - Gastos de financiamento 17.173,97 10.045,70 
 

TOTAL DOS GASTOS 1.033.187,75 613.222,95 68% 

    
RESULTADO LÍQUIDO 178.418,39 22.852,85 
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1.4 ï Conta de exploração por valências/atividades 

  CEE CAO Residência RSI PIEF CRI 
Unidades 
Móveis de 

Saúde 
CLDS+ 

Curso de 
formação 

Colónia 
férias 

TOTAL 

RENDIMENTOS                       

71 - Vendas 157,80 1.420,20 78,69 
       

1.656,69 

72 - Prestações serviços 3.308,41 47.660,76 39.410,80 
       

90.379,97 

75 - Subsídios e doações 44.890,54 209.905,59 274.846,64 93.605,25 17.343,94 112.340,08 19.700,00 127.329,42 64.327,19 1.208,99 965.497,64 

78 - Outros rendimentos e 
ganhos   

133.687,78 
    

20.381,97 
  

154.069,75 

79 - Rendimentos financeiros 0,21 1,88 
        

2,09 

TOTAL DOS RENDIMENTOS 48.356,96 258.988,43 448.023,91 93.605,25 17.343,94 112.340,08 19.700,00 147.711,39 64.327,19 1.208,99 1.211.606,14 

GASTOS 
           

61 - CMVMC 2.988,04 26.892,36 89,82 
       

29.970,22 

62 - Forn. e serviços externos 2.934,48 26.415,74 42.101,54 12.254,81 2.224,15 2.969,09 
 

20.090,44 42.576,31 2.240,24 153.806,80 

63 - Gastos com pessoal 37.734,37 187.573,57 77.365,11 81.364,93 15.119,79 107.016,78 19.959,19 107.238,98 2.842,60 1.565,92 637.781,24 

64 - Depreciações 94,03 846,25 143.926,81 
    

20.381,97 
  

165.249,06 

68 - Outros gastos e perdas 67,00 10.203,00 
     

0,00 18.936,46 
 

29.206,46 

69 - Gastos de financiamento 
  

17.173,97 
       

17.173,97 

TOTAL DOS GASTOS 43.817,92 251.930,92 280.657,25 93.619,74 17.343,94 109.985,87 19.959,19 147.711,39 64.355,37 3.806,16 1.033.187,75 

                        

RESULTADO LÍQUIDO 4.539,04 7.057,51 167.366,66 -14,49 0,00 2.354,21 -259,19 0,00 -28,18 -2.597,17 178.418,39 

            
Nº utentes 3 31 22 161   160   1593       

Nº médio funcionários 3,0 8,0 12,5 6,0 0,7 7,0 2,0 5,5 0,2 0,1 45,0 



   Relatório de Atividades e Contas 2014 

Mod.PGM.07/0                                                                                                                Página 36 de 42 

2 ï Balanço 

As rubricas do ativo tinham a seguinte composição em 31/12/2014: 

 

 

O passivo, em 31/12/2014, era composto por: 

 

 

 

 

Contas a 
receber; 31% 

Depósitos 
bancários; 11% 

Instalações e 
equipamentos; 

57% 

Ativo - 31/12/2014 

Financiamentos 
obtidos; 77% 

Fornecedores; 
2% 

Estado e 
outros entes 
públicos; 6% 

Outros passivos 
correntes; 15% 

Passivo - 31/12/2014 
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ATIVO 31/12/2014 31/12/2013 

Instalações e equipamentos 1.372.446,21 1.530.909,31 

Investimentos financeiros 986,02 107,17 

Contas a receber 750.697,41 94.698,64 

Depósitos bancários 266.753,31 197.033,01 

Outros ativos 539,00 539,00 

TOTAL DO ATIVO 2.391.421,95 1.823.287,13 

FUNDOS PATRIMONIAIS 
  

Fundo social 12.851,86 12.851,86 

Resultados transitados 187.655,94 164.803,09 

Outras variações fundos patrimoniais 1.521.373,54 1.018.594,73 

Resultado líquido do período 178.418,39 22.852,85 

TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONAIS 1.900.299,73 1.219.102,53 

PASSIVO 
  

Financiamentos obtidos 376.494,80 421.580,27 

Fornecedores 11.860,50 102.723,39 

Estado e outros entes públicos 30.234,38 22.821,82 

Outros passivos correntes 72.532,54 57.059,12 

TOTAL DO PASSIVO 491.122,22 604.184,60 

TOTAL FUNDOS PATRIMONAIS E PASSIVO 2.391.421,95 1.823.287,13 
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3 ï Fluxos de caixa 

Quanto ao fluxo de dinheiro, ocorrido em 2014, teve a seguinte 

origem/aplicação: 
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9 - APRECIAÇÃO GLOBAL 

Durante o ano de 2014 o CEEONINHO deu resposta a 224 crianças, jovens e adultos com 

deficiência intelectual e ou multideficiência, nas valências que possui vocacionadas para o apoio a 

pessoas com deficiência. Apesar do elevado número de apoios prestados continua a verificar-se a 

necessidade de aumentar a capacidade de resposta da instituição em Centro de Atividades 

Ocupacionais, a procura por esta resposta tem vindo a intensificar-se sendo que já existe uma lista 

de espera considerável (26 clientes). 

A prestação de serviços proporcionados pelo CEEONINHO envolve diretamente um conjunto de 

partes interessadas, clientes, familiares, colaboradores, parceiros e entidades financiadoras. Na 

avaliação da satisfação das partes referidas, foi obtida uma média global de 92,19%, o que 

poderemos considerar com um bom indicador do desempenho da organização. 

No sentido de melhorar continuamente os serviços prestados, o CEEONINHO tem apostado no 

desenvolvimento e implementação de ações que facilitem a participação ativa de todas as partes, 

o planeamento da instituição assim como a gestão da qualidade dos serviços prestados. 

A taxa de concretização dos objetivos previstos no Plano Anual de Atividades foi de 91,1%, sendo 

de realçar de entre os vários objetivos os mais relevantes, dos quais destacamos: 

¶ A taxa de cumprimento das atividades planeadas em 98%; 

¶ A elevada taxa de concretização do plano de formação em 180%; 

¶ O elevado número de horas de formação proporcionada aos colaboradores (1410horas); 

¶ Início do funcionamento do Lar Residencial em janeiro de 2014; 

¶ Início da requalificação do edifício sede do CEEONINHO; 

¶ Participação nos certames locais das Tasquinhas e FRIMOR; 

¶ A manutenção e reforço dos meios de divulgação da instituição através da dinamização da 

página web, do facebook e a elaboração da Newsletter; 

Não obstante os resultados relatados neste relatório, consideramos que a atividade desenvolvida 

foi de encontro aquilo que se encontra definido na Missão e Visão da instituição com o profundo 

respeito pelos valores instituídos. 

 

Tendo em conta os resultados obtidos, o cumprimento do plano de atividades bem como a 

avaliação positiva feita pelas vário intervenientes, conclui-se que o trabalho feito pelo 

CEEONINHO é de extrema importância revelando-se essencial a continuidade de todos os 

serviços prestados à comunidade. 

Aprovado a 31 de Março de 2015, em Assembleia-geral. 

_________________________________________________ 

_________________________________________________ 
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Anexo I 

Parecer do Conselho Fiscal 
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Contacto: 

Largo Padre Quartilho 
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Telef: 243 995 383 

Email: ceeninho@gmail.com 

Endereço Web: http://ceeoninho.pt 
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